
PORTO DE RIO GRANDE

ORIGEM

O início da construção do Porto Velho do 
Rio  Grande  data  de  1869  e  sua 
inauguração aconteceu em 11 de outubro 
de 1872. Em 2 de junho de 1910, começou 
a implantação do Porto Novo, que entrou 
em  operação  em  15  de  novembro  de 
1915,  com  a  entrega  ao  tráfego  dos 
primeiros 500m de cais.

Pelo Decreto nº 13.691, de 9 de julho de 
1919, o governo do estado do Rio Grande 
do Sul ficou incumbido da conclusão das 
obras, compreendendo trechos de cais de 
atracação e  aterro,  no  antigo  e no  novo 
porto,  antes  contratadas  com  a 
Compagnie  Française  du  Port  de  Rio 
Grande do Sul,  sendo a transferência da 
atribuição assinada entre as partes em 29 
de  setembro  de  1919.  O  decreto  citado, 
com novação aprovada pelos decretos nº 
24.526,  de  2  de  julho  de  1934,  e  nº 
24.617,  do dia  9  do mesmo mês e ano, 
autorizou  ao  governo  estadual  a 
exploração  comercial  das  instalações 
portuárias por 60 anos.
Em 1951 foi criado o Departamento de Portos, Rios e Canais (DEPRC), autarquia estadual que 
ficou  responsável  pela  administração  e  exploração  comercial  do  porto,  de  acordo  com  a 
concessão ao estado do Rio Grande do Sul. Com o fim da concessão em 1994, foram feitos 
dois aditivos até que, em 27 de março de 1997, foi firmado um convênio de delegação entre o 
Ministério  dos  Transportes  e  o  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  passando  o  porto  a  ser 
administrado pela Superintendência do Porto de Rio Grande (SUPRG).

ADMINISTRAÇÃO

É administrado pela Superintendência do Porto de Rio Grande (SUPRG).

LOCALIZAÇÃO

Está localizado na margem direita do canal do norte,  que liga a Lagoa dos Patos ao oceano 
Atlântico.

ÁREA DE INFLUÊNCIA

Compreende os  estados do Rio  Grande do Sul  e  de  Santa  Catarina,  o  Uruguai,  o  sul  do 
Paraguai e o norte da Argentina.

http://www.portoriogrande.com.br/


ÁREA DO PORTO ORGANIZADO

Conforme  a  Portaria-MT  nº  1.011,  de  16/12/93  (D.O.U.  de  17/12/93),  a  área  do  porto 
organizado de Rio Grande, no estado do Rio Grande do Sul, é constituída:

a)  pelas  instalações portuárias  terrestres existentes  na margem direita  do Canal  do Norte, 
desde o enraizamento do molhe Oeste até a extremidade oeste do Cais de Saneamento, 
incluindo o Porto Velho, o Porto Novo e a Quarta Seção da Barra, abrangendo todos os cais, 
docas,  píeres, armazéns, pátios, edificações em geral, vias internas de circulação rodoviária 
e  ferroviária,  os  terrenos  ao  longo  dessas  faixas  marginais  e  em  suas  adjacências, 
pertencentes à União, incorporados ou não ao patrimônio do porto de Rio Grande, ou sob 
sua  guarda  e  responsabilidade,  bem  como,  na  margem  direita  do  Canal  do  Norte,  os 
terrenos de marinha e seus acrescidos, desde o enraizamento do molhe Leste até o paralelo 
32°S;

b)  pela  infra-estrutura de proteção e acessos aquaviários,  compreendendo,  além do molhe 
Oeste e do molhe Leste, as áreas de fundeio,  bacias de evolução, canal de acesso e áreas 
adjacentes a esse, até as margens das instalações terrestres do porto organizado, conforme 
definidas no item "a" acima, existentes ou que venham a ser construídas e mantidas pela 
Administração do Porto ou outro órgão do poder público.

ACESSOS

·       RODOVIÁRIO – Pela BR-392, alcançando as BR-471 e BR-116, e interligando-se à BR-
293.

·       FERROVIÁRIO – Pela Ferrovia Sul-Atlântico S/A, malha Sul.

·       FLUVIAL – Pelo rio Guaíba.

·       LACUSTRE – Pela Lagoa dos Patos.

·       MARÍTIMO – A barra é limitada pelos molhes leste e oeste, oferecendo a largura de 700m 
e profundidade de 14m. Canais de acesso: o do Porto Novo tem comprimento de 5,1km, 
largura de 150m e profundidade de 8,5m e o do Superporto se estende por 4,7km, com 
largura mínima de 200m e profundidade de 13m.

INSTALAÇÕES

Compreendem três áreas distintas de atendimento à navegação, denominadas:Porto Velho, 
Porto Novo e Superporto:

-    Porto Velho: com 7 áreas de atendimento a navegação: Área 1 - atende a navegação 
interior através de 1 terminal de hortifrutigranjeiros e 2 terminais para descarregamento de 
material de construção, principalmente areia; a Área 2 -  atende a atividades de ensino e 
pesquisa; a Área 3 - atende a atividades institucionais e culturais, recreativas e turísticas, 
possui área de cais e 5 armazéns totalizando 4.680m²; a Área 4 - atende a navegação com 
o terminal de Passageiros, e instalações, em frente ao armazém 01; a Área 5 - destina-se a 
atividades industriais, pesqueiras; a Área 6 - destina-se a atividades militares, Capitania dos 
Portos e V Distrito Naval; a Área 7 - atende a prestação de serviços e atividades marítimo-
portuárias onde se situa o Estaleiro Rio Grande e o Posto de Abastecimento Náutico.

-     Porto Novo: com cais de 1.952m de comprimento e 11 berços e profundidade de 10m, 
possui 9 áreas de atendimento portuário sendo: Área 1 - destinada a atividades desportivas; 
Área 2 - destinada a atividades militares; Área 3 - destinada a granéis sólidos, com 1 berço 
onde  se  localiza  o  terminal  da  Cesa,  com capacidade  de  armazenamento  de  60.000t, 



utilizado para armazenagem de soja, milho, trigo e cevada; Área 4 - destinada a roll-on-roll-
off, com 1 berço para operações de movimentação de carga geral, possui 3 armazéns que 
totalizam área de 12.000m² com capacidade de armazenar 18.000t ou 200 veículos cada 
área; 3 armazéns que totalizam 9.000m³ com capacidade de armazenar 15.000t ou 160 
veículos cada um; 1 pátio com área de 136.000m², todas as instalações da Área 4 atendem 
a General Motors do Brasil na importação e exportação de veículos; Área 5 - destinada a 
movimentação  de  carga  geral,  com  1  berço  de  atracação,  possui  instalações  de 
armazenagem sendo: 5 armazéns com área de 2.000m²  cada uma, um deles destinado a 
cargas perigosas e tóxicas; 2 armazéns com área de 4.000m² cada um, destinado a carga 
geral, com capacidade de armazenar 380.000 sacos; 1 armazém com área de 3.000m² com 
capacidade de armazenar 250.000 sacos; Área 6 - destinada a movimentação de granéis 
sólidos e líquidos, com 1 berço de atracação onde estão situadas as instalações da Samrig; 
Área 7 - destinada a operação de carga geral e contêineres com 3 berços exclusivos e 1 
berço para barcaças (Teflu), possui pátio de armazenagem de contêineres e pré-stacking 
para exportação, totalizando 75.000m²; Área 8 - destinada a operação de movimentação de 
fertilizantes, com 3 berços, sendo 1 para barcaças; Área 9 - para operações portuárias em 
geral.

-    Superporto: dispondo de 1.552m de cais com profundidades variando de 5m a 14,5m, estão 
instaladas os seus principais terminais especializados; onde o atendimento à navegação se faz 
por meio de 10 áreas: Área 1 - prestação de serviços às atividades marítimas e portuárias; 
Área 2 - destinada a carregamento e descarregamento de petróleo e fertilizantes, onde estão 
instalados os terminais da Copesul com capacidade de armazenamento estática total para 
petroquímicos de 40.000m³ em 10 tanques; terminal da Petrobrás (píer petroleiro e área de 
tancagem) com capacidade de armazenamento estática de 22.500m³; Terminal Trevo 
Operadora Portuária Ltda., especializado em movimentação de matérias primas para 
fertilizantes e produtos químicos e que oferece armazenagem de 42.000m³ e capacidade 
estática de 250.000t; Terminal Amoniasul, especializado na estocagem de amônia líquida com 
um tanque com capacidade estática de armazenamento de 15.000t (25.300m³). Na retroária 
existem a Granel Química, Bunge Fertilizantes S.A. e Roullier Brasil; Área 3 - destinada a 
atendimentos portuários em geral, Área 4 - destinada a movimentação de produtos agrícolas 
como soja, trigo, arroz e outros. Na área existem os terminais: Terminal Bunge Alimento S.A., 
especializado na armazenagem de grãos, farelo e óleos vegetais para exportação. Possui 2 
armazéns graneleiros com área total de 42.000m² e capacidade estática de 157.000t; Terminal 
Bianchini S.A. especializado em movimentar grãos e farelos. Ultimamente tem realizado 
exportações de cavaco de madeira. O terminal oferece 3 armazéns graneleiros com 
capacidade estática total de 600.000t de granéis agrícolas distribuídos em 77.000m²; Área 5 - 
destinada a carga e descarga de contêineres. Na área esta instalado o Terminal Tecon Rio 
Grande S.A., especializado na movimentação e armazenagem de contêineres ocupando uma 
área total de 670.000m² dos quais 200.000m² são destinados a estocagem de contêineres em 
pátio pavimentado. Possui um armazém com 17.000m² cujas cargas são movimentadas 
através de 10 portas de entrada e saída. O seu cais esta equipado com dois portêineres Post 
Panamax, dois autoguindastes e um outro guindaste que possibilita a operação simultânea de 
2 navios. No pátio a movimentação de contêineres é feita por oito empilhadeiras reack stackers 
de 41t, quatro top loaders de 37t, três top loaders de 15t,  três front loaders de 9t e 60 outros 
equipamentos. O pátio tem capacidade para 15.000TEU. Área 6 - destinada a atividades 
portuárias em geral e Área 7 - destinada para movimentação de pescado, onde está instalado o 
Terminal Leal Santos Pescado S.A., com área industrial de 22.000m², área construída de 
10.800m² e armazenagem frigorificada de 2.000t em 2 câmaras frigoríficas.

SUPERINTENDÊNCIA DO PORTO DE RIO GRANDE (SUPRG)

PORTO DE RIO GRANDE

Av. Honório Bicalho, s/n – Caixa Postal 198

CEP: 96201-020 – Rio Grande (RS)



PABX: (53) 231-3366, 231-1366, 323-1366, 231-1237

Tel.: (53) 231-1996, 231-1507

Telefax: (53) 231-1857 e 231-1740

e-mail: suprg@portoriogrande.com.br

www.portoriogrande.com.br
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